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Nos  ergo  memores  sumus  vesiri  in  sacrificiis ,  ^%tà  offg* 
fimus  ,  €t  in  MatiQTnihm  ySiQut  fas  est  et  dsctt  memimsse  from 

N'6s  nos  lembranios  de  rós  nos  sacrifícios  ,  e  oblações 
que  oíFerecemo» ,  lembrança  bem  digna  de  Irmãos  para  coxa 
XrmuQs,  ''    '     'AS 

L.,  dos  Macabeoà.  l.^  C.  12^ 


REAL  SENHOR. 


€. 


_  Rimes  cspaniozos^  que  TevarSo  o  horror^ 
a  indignação  universal  r4Íraves  dos  século»  ; 
o  despotismo  ,  a  trahiçãó  maÍ3  infame  sahindo 
d^entre  as  sombras  xio  meio  d' hnm  povo,  que 
se  considerava  debaijío  dos  escudos  da  Lei  /  è 
da  amizade  ,  os  azillos  da  honra  ^  os  Santuá- 
rios da  virtude  sacrilegamente  invadidos  ;  à 
authoridade  sem  respeito^  a  disciplina  sem  freio^ 
a  incontinência  triunfante,  a  ambição  carrega^. 
da  de  despojos,  a  morte  sobre  mil  victimas^^, 
taes  s5a  as  idéas.  Senhores,  qu«  vos  offerece 
este  Tumulo,  monumento  erguido  pela  sauda- 
de de  irmãos  inconsoláveis,  e  que  hoje  nos 
fracos  da  Religião  vem  dezafogar  seu  pranto. 
Não  acreditarieis  vos  que  eu  fallaria  agora  de 
hum  povo  bárbaro  ,  de  bovos  Vândalos  ,  que 
sahindo  dos  bosques  vi erão  soltar  sua  ferocida- 
de sobre  inimigos,  objectos  de  sua*  permedit^ 
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da  vingança  ?  Se  assim  fosse,    vo«  mesmos  os 
dcsculparieis^^^  tem    o  direito  das 

gentes  escripto  na  Laiwina  de  suas  espadas  nã^ 
conhecem  outras  leis  mais  do  que  as  da  for- 
|ça  :  os  Germanos  entrando  em  Roma ,  e  cal- 
cando a  purpura  dos  Cegares  se  dczafrontavão 
de  antigas  opressões  ,  e  erg-uiâo  os  trofeos  de 
sua  liberdade*  nesses  mesmos  lugares  donde  ga- 
hirSo  os  ferros  da  sua  escravidão.  Ah  !  já  se 
nio  pôde  esconder  das  vistas  das  Nações  da 
Europa  que  estes,  crimes  forão  commettidos  por 
huma  Tlíbu  de  Poríuguezes ;  já  se  não  pôde 
occfilíar  da  posteridade  que  as  mesmas  armas 
que  icTantarao  a  Cros  ,  e  as  Quinas  no,  ber- 
ço do  Sol,  âobre  os  adustos  hombros  da  Leôâ:% 
e  na  frente  do  Brasil  se  tingirão  no  sangue 
do9  seus  próprios  Irmãos  ;  jà  se  váo  pôde  rou- 
bar das  paginas  da  historia  a  lembrança  de  que 
lios  dias  era  que  se  via  erguida  em  todo  este 
Continente  a  bandeira  da  Regeneração,  quan- 
do se  prometíia  aos  povos  a  restituição  dos 
éeus  direitos  ,  quando  se  polião  os  anéis  da 
çadêa  social  obscurecidos  peias  tramas  do  Des- 
potismo ,  sim  que  nesta  época  os  habitantes  da 
Bahia  forão  cruelmente  sacrificados^  à  vista  do 
gltar  da  Constituição  que  elles  havião  jurado 
guardar  com  a  mais  escrupulosa  fidelidade.  Ma- 
les desta  natureza  não  se  reparSo ,  roubão-se 
aos  homens  todos  os  bens  quando  se  lhes  tira 
a  vida:  embora  a  politica  insidioza  dos  inimi- 
gos de  Portugal,  e  do  Brasil  se  empenhe  com 
satisfações,  com  as  mais  dicizivas  providencias 
em  abafar  a  negra  carta  das  suas  proscripções. 
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Ds  \índoíros  conliecerSo  qne  quando  na  lllySf 
tre  Cidade  da  Bahia  se  esperarão  auciosíamenj^ 
te  aquellas  vantagens,  que  a  Constituiç-^o.lheat 
havia  promettido  ,  o  povo  vio  coberto  de  san^ 
guc  o  lizongeiro  quadro  de  suas  futuras  espé* 
ranças^  e  sofreo  insultos  mil  vezes  majores  do 
que  havião  experimentado  no  longo  espaço  da 
suposta  prepotência  dos  Reis.  Nós  somos  con- 
vidados hoje ,  Senhores ,  para  ofterecermos  nos- 
sas fúnebres  homenagens  aos  preciozos  restos 
dessas  victimas  que  a  Cidade  da  Bahia  nos 
aprc2fnta  de  longe  mostrando-nos  o  direito  quç 
ellas  ícm  a  estes  ullimos  obséquios  pelos  vin- 
dulos  da  fraternidade  que  sempre  unirão  estas 
Provincias  emquanto  nao  forâo  illudidas  por 
homens  trahidores  ao  bem  geral  da  jNação.  O 
fumo  do  holocausto  pacificador  já  sobio  aos 
Céos  ;  levemos  agora  nossas  vistas  além  dos 
mares  até  o  seio  desse  povo  tão  justamente  ma- 
goado ,  .e  digamos  com  os  Macabeos  ;;=  Nós 
nos  lembramos  de  vós  nos  sacrificics  ,  e  obla- 
j8es  que  offcreccmos ,  lembrança  bem  digna  de 
Irmãos  para  com  Irmãos  ===:  Nos  ergo  memores 
sunius  vestri  in  sacrijtciis  ,  et  in  oblatio  nibus  , 
qn^  offerimus  y  sicut  fas  est ,  et  decet  meminis* 
se  fratrum,  =  Ser-me- ha  bem  difícil  reprimir 
ojs  transportes  desta  indignação ,  que  se  mani-? 
festa  á  vista  do  amor  da  Pátria  ultrajado;  hum 
Orador  estranho  occuparia  melhor  o  meu  lugar 
nesía  Cadeira;  eu  sinto  ser  Portuguez ,  e  ter 
de  fallar  contra  os  attentados  de  alguns  dos 
filhos  desta  Nação  por  tantos  títulos  objecto  do 
meu  respeito.  Mas  quando   me  recordo  que  as 
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liGís  Civis  ápartão  do  corpo  social  aquelíci? ,  qxit 
atíentão  contra  a  segurança  publica ;  quando 
tno  lembro  que  os  crimes  commettidos  na  anti- 
ga Capital  do  Brasil  serão  altamente  dezap- 
provados  por  todos  os  verdadeiros  Coastitucio- 
tiaes ,  que  separando-se  dos  génios  facciozoí 
cònservâo  o  brilho  do  caracter  Nacional  ,  na® 
receio  que  as  ameaças  que  me  forâo  dirigidag 
diminua  o  fogo  do  meu  zelo  sobre  este  objeç* 
to,  nem  temo  erguer  minha  vos  eoi  presença 
deste  Tumulo  confessando  que  as  victimas  sa- 
crificadas na  Bshia  cahirão  debaixo'  dos  punhae» 
da  -mais  negra  írahição,  ^=z  Direi  com  toda'  a. 
eònfiança  ,  invocando  desde  já  a  Posteridade 
para  líie  Julgar,  e  vossa- mesma  razão  despida 
da  influencia  dos  partidos  ^  que  nos  crimes  dâ 
Legião  Constitucional  Liizitaoa  apparece  óin- 
jfaine.  despotismo  '  dos  "Regeneradores  da  Nav 
eao,;e  o  segredo  de  suas  idéas  sobre  todas  as 
Pròvincias  ,do  BrasiL  PossaoMíiielias  e^ressõe^ 
Iiirem  além'  dos  rnares  dexabuzar  esses  geniòs 
infelizmente  illudidos  com  as  fantásticas  pro- 
ínessas  dos  Alcimos:  possão  ellas  estreitar  mais 
e  mais  os  vincuios  de  tiossa  união  pelos  teste- 
itiunhos  de  sensibilidade  que  oííerecem  aos  il« 
lustres  hnbitantes  dessa  Província  em  todos  os 
tempos  objectos,  do  nosso  amor  ^  e  do  nossQ 
vrespeito.  == 
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._£  foi   necessária,    Senhores  ,   a    força    das 
armas   para  sustentar  o   respeito  da   Lei   desíe 
o  momento  em  que  as  Nações   se  animarão   a 
romper  os   vínculos  do   pacto  social :,    a  historia 
dos  séculos  também  nos  faz  vôr  que  a  politica 
sempre  se  sérvio  dos  seus  auxílios  para  dezem- 
penhar  o  plano  de  empreitas,  que  por  sua  in- 
justiça acharião  grandes  dificuldades  nos   thea- 
tros^  em   que  deverião  ser  ultimadas.  He  com 
a  funesta  garantia  de  mil   bocas   de  fogo   que 
©s   ag-entes  dessas   expedições  ^  verdadeiros  ty- 
ranos  na  ordem  civil ,  chegSo  ao  fim  de  seus 
projectos  suplantando  o  sagrado  direito  das  gen- 
tes ,   vioí:m4o-as   promessas   mais   soleranes ,    e 
assentando  as  bazes  infames   do  seu   Despotis- 
mo  sobre  montSes  de  victimas  sacrificadas  aos 
seus  interesses  ;   he  coíb  a  formidável  prezénça 
destes  homens  condecorados  com  todos  os  instru- 
liientos    da  morte   qoe    se  cbrigao    as    Nações 
á   retrocederem   da  altora ,    em   que    se    achão 
desafiando    pek    brilhante   prespeciiva   de   siia 
gloria,   e  de   sua  fortuna  o  ciúme  daquellcs', 
que   as   dey.ejarião   ver   sempre   em   hum  triste 
instado  de  infância,  e  de  dependência.   Assim  se 
«strangnlarão  ,  e   se  destruirão   os  áutigos  Im- 
périos ;  assim   se  clevaião  outros  quê    na   fra- 
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queza  dos  seus  recursos  parecião  ter  hum  eter- 
no obstáculo  contra  os  progressos  de  sua  prós- 
peridade.  He  na.  crize  desta»  revoluções  que 
homens  obscuros  ,  ou  denegridos  na"  opinifia 
publica  pelo  escandalozo  abuzo  ds  sua  repre- 
zentação  se  proclamão  Dictadores ,  mostrânda 
nas  baionetas  que  os  protegem  títulos  incontes^ 
laveis  para  o  dezempenho  dos  seus  projectos: 
desloe?io.se  as  pedras  do  edifício  politico  da& 
Monarquias  ,  transtorna-se  ,  rauda-se  o  plano 
âiiidamental  de  sua  creação  ,  e  os  menos  ha- 
veis ,  porém  os  mais  dextros  na  intriga  julgãa 
que  podem  crear  novos  sjstemas  ,  illudindo  os 
povos  cora  esperanças  3  cam  expressões  magesr 
loias ,  e  zombando  depois  de  sua  credulidade  ^ 
au  de  sua  estupidez  pela  publica  infracção  do& 
«eus  juramentos. 

Os  muros  do  Roma  ainda  tremem  depois^ 
de  tantos  séculos  ouvindo  pronunciar  os  nome^ 
de  hum  Coriolano ,  de  hum  Mário  ,  de  hum 
Scjlla  inimigos  da  Pátria;  ainda  se  encontrão 
vestigios  do  sangue,  que  elles  derramavío  nas^ 
guerras  civis  excitadas  pelo  orgulho  de  sua 
ambição  :  o  viajor  ainda  se  figura  ver  a  som- 
bra de  Cezar  nas  margens  do  Rubicon  á  íren- 
le  de  guerreiros  embravescidos ,  e  disposto* 
a  entronizar  o  vencedor  das  Galhas  sobre  a» 
luinas  da  Republica  :  a  França  ainda  se  lem- 
bra  que  na  minoridade  de  Luiz  14  vio  o  in.* 
fame  Cardeal  de  Retz  commandando  o  famo- 
zo  exercito  denominado  de  Corintho  com  o  pro-^ 
jecto  de  elevar  o  partido  da  intriga  ,  e  da  re* 
beliâo  sobre  o  inteiro  anniquilamtnto  dos  seu% 


i  M)) 

í«imígòs.  Mas  para  que  vamos  t5o  loage  pf6« 
curar  provas  dos  horrores,  que  praticão  o» 
Tyranos  quando  marxão  debaixo  da  protecção 
das  lanças  ,  e  das  espadas  ?  Nós  temes  nos 
ouvidos  os  ecos  das  exclamações ,  coro  que  os  in- 
felizes Parisienses  dezafogavão  o  seu  pranto 
á  vista  dos  insultos  ,  que.  recebiâo  dos  Bata- 
lhões Nacionaes  =  que  governo  he  este ,  di^^iâor 
clles  ,  que  nos  abandona  aos  assassioiog  ,  e 
as  dilapidações  das  nossas  riquez^as  ?  De  que 
nos  servem  o  Directório,  os  Deputados  os  Ad- 
ministradores ,  e  os  Generaes  pagos  por  tão 
grandes  somas  ,  se  bem  longe  de  nos  defende- 
rem dos  perigos  da  sociedade  ,  he  principal* 
mente  delles  que  nos  devemos  acautellar  ?  He 
tempo  de  arrancarmos  os  punhaes  v  qii«  í^os 
ferem,  dessas  mã@s  sacrilegas  ,  que  os  empu^ 
nhão  contra  nós  ,  e  se  devemos  morrer,  nab 
morramos  ao  menos  como  vis  animaes.  Ser-me- 
ha  agora  preci2:o  ,  Senhores ,  mostrarvos  quanto 
se  engana  a  politica  desses  génios  revolucioiíá- 
rias  •  tomando  medidas  oppressoras  para  chegar 
ao  termo  dos  seos  projectos  ?  Mário  proscripr 
to.,-  e  sentado  sobre  a-s  ruínas  de  Cartago  :  Scjl^^ 
la  abdicando  a  Dictadura  para  evitar  o  rom- 
pimento da  indignaçio  publica ,  Cezar  cahindo 
debaixo  de  mil  puiihaes'  aos  pés  da  estatua  de 
Pompêo  ;  'o  Cardeal  de  Ret2j  nas  prizões  de 
' Nanr.es,  e  de  Vinceoas  ;  os  últimos  Demago- 
gos da  França  debaixo  do  ferro  da  guilhotina 
«So  provas  convinceBtes  desta  verdade.   '  '; 

He  impossivd.  Senhores  ^  escravizar  os  p6- 
vx)s  peio  terror;  a  írahição  não  acha  hoje  som^ 
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bras  em.  quê  se  esconda  :  no  estado  actual  d^s 
IS^ações  ,  nesta  época  em  que  o  Código  dos 
seus  direitos,  e  das  suas  regalias  be  o  ther-- 
jnometro  da  opinião  publica ,  a  politica  não 
pôde  esconder  de  seus  olbos  a  tortuoza  mar- 
xa  de  suat  combinações  antiliberaes  ,  e  ainda 
que  appareçâo  com  os  sellos  da  amizade,  e 
da  fraternidade  os  povos  conhecem  o  enredo  > 
€  nunca  poderão  consentir  que  se  realizem: 
o  ímpeto  de  buma  força  assolladora  poderá  at^ 
íerra-los,  elles  cederão  as  Leis  das  circunstan- 
cias ;  mas  escondendo-se  birão  tecer  as  coroas 
da  victoria  que  devem  conseguir  pela  violência 
da  reacção.  Do  seio  da  mesma  terra  donde  <)3 
Conquistadores  arrancão  os  loiros  com  que  cin=^ 
gema  frente,  sabem  depois  de  algum  tempo 
òs  ciprestes  que  hão  de  rodear  seu  tumulo^ 
Os  Pizarros,  os  Cortezes,  os  Valverdes  cobrin? 
do  de  sangue  o  solo  innocente,  e  virginal  da 
Ãmerka  deixavâo  nos  sepulchros  dos  beroes 
filhos  da  Pátria  o  gérmen  da  revolução  que 
le bento»  no  fim  de  séculos  depois  que  esses 
povos  conhecerão  suas  forças  y  e  as  combina- 
rão com  as  forças  dos  seus  opressores.  Qnem 
.^  pode    impedir    a   ord^m   destes   periodos  ,    que 

necessariamente  se  devem  succeder  huns  aos 
outros  porque  forão  marcados  por  huma  Pro-r 
yidencia  infallivel  em  seus  planos  ?  Lancemos^, 
Sehores ,  hum  golpe  de  vista  sobre  o  objecto 
úe  nossa  reunião  neste  Templo;  a  trahição  mais 
execranda  se  aprezentará  aos  nossos  olhos  na 
"faminta  turba  desses  Vançlalos  ,  qne  assolarão, 
€.  que  ainda  flagellão  a  illustre  Cidade  da  Ba^ 
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Ília.  Qual  seria  o  objecto  de  sim  missão  ao 
meio  de  hum  povo  ,  que  pelos  testemunhos 
mais  decizivos  mostrou  haver  abraçado  o  sys- 
tema  Constitucional  ?  Se  a  Politica  chamou  a 
for(;a  em  defeza  da  Lei  para  obrigar  os  po- 
vos á  se  conterem  nos  limites  das  convenções 
sociaes  não  era  excusada  esta  providencia  quan* 
do  não  havia  suspeita  que  os  Bahianos  violas- 
sem os  seus  juramentos  pronunciados  com  tan- 
to enthuziasmo  ?  Nós  sabemos  que  elles  forao 
os  primeiros  que  levarão  suas  respeitozas  ho* 
menagens  a  prezençados  Regeneradores  da  Mo*^ 
narquia  Portugueza ;  o  amor  da  gloria ,  este 
sentimento  tão  natural  em  todos  os  povos  ci- 
vilizados, o  interesse  de  verem  essa  Província 
sobir  a  altura  de  felicidade  que  lhe  promettia 
o  Augusto  Congresso  fes  com  que  esse  povo 
sincero  nas  suas  aSlitinças  cahisse  na  illuzSo  de 
íiomper  a  unidade^  que  sempie  tivera  com  to- 
das fss  Provindas  do  Brasil  ,  dirigindo-se  a 
aquelles ,  que  vendo-os  aos  seus  pés  ,  não  ti- 
verão  horror  de  os  designar  como  as  primei- 
ras victimas  de  sua  trahição.  Triunfou  a  caba- 
la desse  Geverno  facciozo  ,  que  substituirá  o 
Génio  da  Paz  inviado  pelo  Senhor  D,  Joãd 
VI.,  e  o  mais  prostituído  desses  novos  Tyra- 
nos  julgou  que  mudaria  de  fortuna  quando  se 
fizesse  a  partilha  das  riquezas  daqueile  poro 
infeliz.  Notai,  Senhores,  como  se  disfarçou  a 
trahição  em  quanto  organizava  os  seus  planos: 
o  nome  dos  habitantes  da  Illustre  Cidade  da 
Bahia  foi  repetido  no  Congresso  com  (^a  ulti- 
jnos  aplauzos ,   deu-se-lhes  o  titulo   de   Bene-^ 
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jBeritos  que  bella  descoberta  1  Iraiiâcréveu  se  ní& 
fastos  da  Regeneração  o  heroísmo  de  sua  coii- 
ducta  ;  as  demonstrações  de  honra,  e  de  loa- 
.vor  fqrãa  em  fim  as  mais  publicas,  as  mais 
enérgicas^  c  quem  nessa  época  se  atreveria  á 
pensar  que  náo  erSo  também  sinceras  ,  e  ver« 
dadelras?  Quem  se  lembraria  que  euíre  Irmãos, 
nos  séculos  em  que  por  todos  os  lados  se  viao 
tantos  altares  erguidos  à  Philantropia  se  repro- 
duzisse o  crime  dos  campos  de  Dothain  ?  Ahl 
o  orgulho  de  hum  aventureiro,  que  se  aprezen- 
íou  á  frente  das  Legiões  sem  titulos  firmados 
segundo  a  mesma  Constituição,  fez  sahir  do 
segredo  os  mistérios  talvez  antes  do  tem- 
po em  que  deveria  o  ser  descobertos  ;  virSo-se 
em  sua  conducta  as  intenc-ões  do  Congresso  , 
(p  desde  o  começo  de  suas  hostilidades,  a  ra- 
^ão,  a  humanidade,  a  filozofia  vingadora  uni- 
versal dos  direitos  do  homem  ficarão  authori- 
zadas  para  publicar  a  trabicSo  á  face  das  Na- 
ções da  Europa.  Elias  verão  como  se  prostitui- 
rão a  nosso  respeito  aquelles ,  que  nos  avaliá- 
vamos dignos  da  Apotheose  ,  e  de  altares.  Sim 
0  nome  da  Benemérita  Cidade  da  Bahia  esta- 
va igualmente  com  Qs  nomes  de  todas  as  Pro- 
víncias do  Brasil  nas  taboas  de  proscripcSo  : 
o  punhal  dos  Tyranos  da  Sicilia  estava  feuspen- 
so  spbre  as  cabeças  do  povo  ,  è  elles  illudidos 
çomQ  Damocles  espera  vão  dias  de  prazer  >  e 
de  fortuna :  a  trahição  havia  escripto  sobre  oa 
muros  das  cazas  dos  particulares  as  nvesmas  le- 
tras que  se  virão  no  Palácio  dé  Balthe^ar  ,  e 
a  hipochrisia  lhes  assegurava. quç   elles  haviâa 
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beber  o  néctar  dos  Deozes  em  taças  de  oiro: 
a  trahiqão  tinha  deixado  debaixo  da  cortina  no» 
quadros  de  Sagunto  ,  de  Cartago  ,  e  de  Nu- 
niancio  delineada  a  futura  sorte  da  Bahia ,  e  a 
politica  oíferecia  aos  seus  olhos  as  brilhantes 
bazes  da  Constituição  promettendo-lhc  =  se- 
gurança individual ,  garantia  dos  direitos  de  pro* 
priedade,  e  da  liberdade  civil;  monstros  forja* 
vâo  nas  novas  Ilhas  de  Lemos,  e  de  Lipari  os 
vergonhofos  ferros  da  nossa  escravidão ,  e  di- 
55Íão  aos  Bahiaiios  =z:  esperai  na  ponta  da  ca* 
dela  eléctrica  o  fogo  regenerador  que  sahirá  do 
nosso  seio  para  se  espalhar  sobre  todas  as  Pro* 
vincias  do  Brasil.  Que  prostituição  ,  Senhores , 
que  encadeamento  de  iniquidades  para  com  huru 
povo  attrahido  pelas  mais  lizongeiras  esperan- 
ças ,  e  pelas  promessas  mais  solemncs  ? 

Nâo ,  o  crime  atroz  dos  filhos  do  Patriarca 
de  Bethei  no  meio  dos  povos  de  Salem  já  j\ao 
he  hum  crime  original  na  historia  das  Naçõef 
firaternizadas  :  nos  os  vemos  convidando  os  Si- 
chemitas  à  abraçarem  a  sua  Lei  para  formarem 
todos  unidos  hum  só  povo ,  valebimus  fceíkrari 
si  volueritis  esse  limites  ncsiri  y.  erinms  qus  umià 
populus ;  e  apenas  esse  povo  se  submette  à  Lei/ 
firmando  solemnemente  o  pacto  de  sua  alliança/ 
os  pérfidos  Irmãos  se  precipitão  armados  no 
meio  da  Cidade  .  sacrificão  ao  seu  furor  fami- 
lias  inteiras ,  roubão  tudo  quanto  excita  sua 
ambição  ,  e  deixao  como  trofeos  as  mascaras 
de  sua  hipocrisia  sobre  as  victimas  da  trahição 
jiremediíada  ,  irruer uni  super  ocasos,  et  depopu^ 
lati  siait  uròem.  Vio-se  renovadu  esta  scena  hííf- 
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cl-ivel  na  illustre  Cídatle  da  Bahia  :  mas  não  dlv« 
se  bem;  eotre  os  assassinos  deste,  e  os  daqueU 
les  povo  ha  a  {çrande  diííerença  que  os  via*- 
eulos  da  nossa  fraternidade  erão  mai^^  antigos; 
e  que  por  consequência  se  deverião  considerar 
mais  iridissoiuveis :  de  hum  lado  ve-se  o  crime 
dos  Sicheniitas  preparando  a  perfídia,  e  de^em- 

.bainhando  os  punhaes  ;  doutro   ve-se  sò  a  per- 

,  fixiia  amontoando  victimas  sobre  os  mesmos  al- 
tares o|ide  estavão  ainda  frescos   CS  seus  jura- 

^iTientos centre  huns,  e  outros  ha  eoi  fim  a  gran- 
de distancia  que  se  de?e  observar  entre  a  bar- 
baridade 5  e  a  civilização ,  entre  as  Nações  au« 
tigas ,  e  as, modernas,  entre  povos  qii^  não  li- 
iihão  Leis  organizadas  ,  e  aquelles  que  decla- 
mando contra  o  Despotismo  por  haver  suplan- 
tado a  Lei ,  e  obscurecido  seus  caracteres  com 
a  infâmia  de  seus  caprixos ,  se  mostrarão  dian- 
te dos  seus  Irniãos  tão  formidáveis  como  forao 
os  Neros  ,  e  os  Caligulas.  Illustres  victimas , 
manes  respeitáveis  que  a  posteridade  classificara 
na  jerarquia  daquelles  ,  a  quem  se  deve  dar  cul- 
to como  Mártires  da  Pátria  ,  vosso  sangue ,  san- 
gue áe  Irmãos  que  tanto  prezamos,  não  cahio  to- 
do sobre  as  pedras  dessa  Cidade,  que  vos  deu  b 
berço;  nòs  vemos  huma  parte  deste  singi)e 
sobre  os  nossos  peitos  dispertando  nossa  sensibi- 
lidade ,  e  fazen^o-nos  ver  a  sorte  fatal  que  nos 
•estava  reservada  se  não  tivéssemos  a  fortuna  de 
possuir  o  Grande  Príncipe  ,  que  tairbem  vos 
.  cobriria  com  a  sombra  de  sua  espada  se  esti- 
véssemos unidos:  nuo,  não  he  1103  altares  do 
í)eo3  de  paz  que  nos  devemos  hir  aguçar    os 
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pttuliaeí  dà  vingança;  este  dia  lic  consagrada 
ao  pranto,  mas  o  dia  da  reacção  não  está  lour 
ge  :  se  os  ossos  dos  martyres  na  primitiva  Igre-^ 
%  florecião  sobre  os  seus  túmulos  ,  e  d^entrç 
*^lle^  se  levantavão  novos  Deffensores  da  Fé, 
nos  acreditamos  que  das  vossas  cinzas  se  reproy 
duzirá  huma  nova  Tribu  4e  vingadores  da  Pa^ 
iria.  Em  que  lugares  appareceráõ  os  vossog 
assassinos  que  nâo  mostram  o  «inal  do  fratre^ 
eido  impresso  em  sua  frente?  Ah!  o  munda 
íiao  tem  azillos  pars^  monstros;  as  espozas,  of 
meninos  ,  os  velhos  quando  os  avistarem  dip 
írão=:fujámos ,  fujamos  destes  homens  que  es-^ 
tão  acostumados  á  beber  o  sangue  dos  seus 
Irmãos  :,  á  roubarem  suas  riquezas  deixando 
no  seio  das  famílias  a  4ezolac3o,  a  viuvez,  o 
a  prphandade.  =2 

Dizeí-me  ,  Senhores  ^  seria  mais  formidar 
yel  o  Despotismo  na  época  em  que  os  póvof 
^emiao  em  roda  de  seu  trono  ?  Mostrai-  me  qual 
ibi  a  Cidade  no  Brasil  que  appareceu  então 
coberta  de  sangue  ?  mostrai-me  Sanetuarios  ia- 
r^adidos  ;  as  espoza^  do  Senhor  cahindo  ao? 
.pés  dos  altares  debaixo  de  espadas  inflexíveis; 
;ps  particulai^s  expirando  no  azíllo  de  seus 
pórticos,  os  estrangeiros  impiamente  despojar 
dos  de  suas  riqueza»  ,  homens  septuagenario^j 
.^travessados  pelas  baionetas  ,  famílias  assusta,-r 
^das  correndo  para  os  bosques,  e  abandonando 
ao  furor  do  saque  cabedaes  adquiridos  em  loa'- 
.gos  ânuos  de  suoses.  Que!  ainda  terão  a  in,-» 
.«ultadora  prezujipp^ão  de  se  proclamarem  Re?? 
.  generadores  aquelles  ^  que  inviarSo  4  Bahia  pjS 


agentes  desta  mParufi  trahiçâo  ?  dírS©  qiiè  sSá 
Portugueses  sendo  a  sua  conducta  motivo  pa* 
ra  vergonha  eterna  desta  Naeão  distincta  en* 
tre  todas  as  Nações,  àé  Europa  pelo  caracter, 
incorruptivel  de  suas  virtudes^  ?  Bárbaros... 
mas  os  Henulos.,  os  Godos,  os  Alanos  os  lan- 
sariio  com  horror  fora  de  seu  seio ,  se  existis- 
sem hoge.  Monstros  . . .  a  Natureza  laumaha  de-*- 
lirou  quando  lhes  deu  a  feion^mia  d^  homens* 
Os  Gaulezes  assassinando  os  velhos  de  Roma 
surprebendidos^  á  sombra  dos  seus  Penates  :  os 
Gensericos  ,  os  Atiks  ,  os  Totilas  saqueando  òs 
despojos  do  Universo  amontoados  no  regado 
da  oTgulhoza  escrava  djf>s  Cezares,  e  obrigaria- 
dò  os  Senadores  ,  e  os  Cônsules  a  hirem  de 
rastos  mendigar  á  porta  das  laiiras  o  pão  dd^ 
monges  ficão  a  perder  de  vista  comparados  goiHi 
os  verdugos ,  que  os  fàcciozos  áo  Congresso 
Nacional  mandarão  á  Bahia  :  os  quadros  dôs 
seus  horrores  perdem  até  o  merecinientó  que 
sempre  ti  verão  o»^  quadros  d^.  antiguidade  pos* 
tos  á  frente  dos  modernos.  Os  briozos  vence- 
dores dos  Batavos,  que  sacudií^o  fora  dos  seus 
liombros  o  humiliante  jugo  da  escravidão ;  es*- 
tè  povo  que  na  época  ,  era  que  se  jolgava 
mais  oprimido  sobio  a  altura  dos  Athenienses  , 
e  dòs  Romanos  pelo  estrondo  de  suas  proezas , 
que  vio  surgirem  de  suas  entrauhas  novos  The-^ 
mistocles  ,  novos  Leonidas  ,  novos  Scipiões , 
que  reproduzio  ás  brilhantes  scenas  de  Flatéa, 
e  de  Marathona  defendendo,  os  direitos  dos  nos- 
sos Reis ;  este  povo,  em  cujo  seio.  sempre  acbítr 
tão   amizade^  ternura  ^    franqueza   os   seus   Ix- 


.mãos  do  antigo  Hemisfério  ,  que  nestes  uhiiniw 
'tempos  Teparou  do  modo  possível  o  estado  de 
desgraça  em  que  apparecerao  aos  seus  olhos 
tantas  famílias  batidas  pela  tempestade  ,  que 
«ahio  sobre  Portugal  ;  sim,  os  illustres  habi- 
tantes da  Bahia  erao  por  todos  este»  títulos^ 
e  por  sua  adhesão  ao  systema  Constitucional 
merecedores  d'huma  sorte  bem  diversa  daqneU 
la  ,  que  experimentarão.  Que  crimes  tão  enor- 
mes ,  ó  Constituição ,  não  se  comettem  em  tea 
nome.  Aquelles  que  dicerão  qu«  nós  não  sa^ 
biamos  o  qne  tá  eras  nunca  fòrão  maig  verda-* 
tieir^s ,  do  quo  quando  assim  se  explicarão  :  nós 
sabemos  que  as  Constituições  fazem  os  povos 
livres ,  e  porque  pcrtendi&s  fazemos  escravos  , 
não  sabemos  qual  seja  a  tua  diífiniqão  ;  não, 
til  nSo  farás  a  nossa  desgraça,  nem  a  àe  Por*^ 
tugal ,  porque  nòs  lhe  oftereceremos  a  Aida  pe? 
4a  fraqueza  >  e  enthuziasmo  da  nossa  união.  Fi- 
que por  ora  entre  sombras  este  quadro ,  eu  já 
tenho  tido  muito  para  aquelles  ,  qu«  me  qui^ 
«erem  entender. 

Conservar-se-hão  na  lembrança  daquefles 
povos  os  males  sofridos  nesta  época  para  se 
Teproduzirem  de  século  em  «eculo  na  idéa  dos 
vindoiros,  e  elles  fallaráõ  da  trahiçSo  dos  seus 
pertendidos  Regeneriadores  y  e  dos  seus  satélites 
<?omo  hoje  publicão  as  victorias  dos  H^nrique^ 
Dias,  dos  Camarões ,  e  Vieiras;  as  tradicij5e« 
^scriptas  cem  sangue  passSo  como  heranças  à 
iBais  Temota  posteridade ,  e  quando  os  exirãiw 
geiros  perguntarem  algum  dia  a  esse  povo  quai 
ibi  a  caiiza  porque  seus  maiores   forâo    assa;S^ 
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■frinados ,  elles  dirão  ainda  éom  lagrimas  =  íio»«' 
-inens  pérfidos  nos  haVião  promettido  que  seria- 
mos liwes/  eomo  as  Nações  polidas^  logo  quê 
iifos  jura-ssemos  a  CenstituiQão  ;  mas  elles  ti^ 
^nhão  na  idéa  reduzimos  á  bum  estado  peior 
'dt>  qué  o  da  antiga  escravidão;  paira  tos  con- 
í^éívarém  oprirÉidos  lios  cercarão  comi  assassi^ 
tóòs  debaixo  de  cujas  armas  nossos  Pai$  cahi^ 
xiò  mòrtoB  sô  pdo  criíne  de  sua  sinceridade  i 
é  dé  SU8L  húdi  fe.  =-=  Eís-aqui  ém  fezumo  a  his* 
toria  da  Constituição  na  Buhia  :  não  se  procu- 
rem pretextos  ,  não^^  se  renovòrh  promessas  ; 
^ãó  se  suponha  que  a  nossa  confiança  tornará 
^  reíiascer\,  â  trahieão  está  manifesta  ^  e  já  á 
^ista  das  Nações  da  Europa,  Todas  conheceni 
igualmente  com  níosco  qiíe  nuílca  foi  da  inten* 
Ç^o  dos  nossos  pertendidos  Regeneradores  eon- 
sfeí^v^r  as  iiiauferiveis  attribuiçõês  dio  Reino  do 
Brasil  pol^que  he  sobre  òs  pedestaes  de  nossi 
ágriéulturá  escravizárda  ,  áe  nossos  commercio 
entorpecido,  da  nossa  industria  pàralizàda  que 
CS  novos  Arcontes  pertendião  elevar  húnia  Mo*- 
líarquia  inteiramente  desgraçada  ,  depois  que  el- 
lès  se  ajuntarão  para  destruipcm  o  gérmen  dos 
íeus  males.  Dezenganemo-nos  por  tanto  que 
5a  nossa  felicidade  sò  pôde  ser  obra  das  nos- 
ias  maos^  debaixo  dás  vistas  do  grande  Arbitra 
^dos  Impérios^  e  das  providencias  do  nosso  Prin*- 
'Cipe  Creador  .  formemos  a  nos.sa  cadeia  ,  mas 
^e  hum  oiro  sem  liga  ,  do  quilate  mais  sobi^ 
do\,  e  depois  inviemos  huma  ponta  desta  cal- 
deia aos  nossos  honrados  Irmãos  de  Portugal 
para  que  se   unão  com  nosso :  appareçSo  nes^ 
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(a  cadeia  os  laços  de  nossa  união  com  ó  noíí- 
so  Immortal  Regente  ;  e  depois  trabalhemos 
todos  em  apagar  as  erros  ,  que  derãò  na  for- 
maçâo  da  sua  Legislatura  aquelles  que  não  se 
lembrarão  deste  principio  j^conhecide  por  to- 
.dos  os  Jurisconsultos,  e  Publicistas  =  que  hii- 
ma  Legislação  organizada  segunda  o  sysfema 
Democrático  nunca  pôde  ser  aeomodada  a  hu^ 
má  Monarquia:  mostremos  em  fim  a  Europa^^ 
e  ao  Universo  a  grande  confiança,  que  temos 
jio  nosso  Principe  verdadeiramente  Constitucio- 
nal quG  promove  a  nossa  felicidade,  e  a  Quem 
devemos  dar  as  attribuiçÕes  que  as  Constitui- 
ções mais  liberaes  sempre  derão  aos  Principea-, 
'&  que  só  são  disputadas  cm  Assembléas  Re- 
•volucionarias.  E  vós  ,  illustres  habitantes  da 
Bahia  deixai  de  hir  oíFerecer  holocaustos;  sobre 
ás  alturas  de  Gariziní  ,  é  de  Hebal  ;  fugi  do 
caminho  de  Samaria ,  vinde  ao  nosso  Templo 
onde  reaide  o  Génio  Defensor  dos  direitos  do 
Brasil ;  juntai^^vos  a  nós ,  porque  temos  hum  Aryo^ 
q.ue  em  huma  noite  lança  por  terra  os  bata^ 
JnÕes  dos  Assirios /e  quebra  os  copos  ^  em  que 
elles  pertendião  beb(?r  o  nosso  éangue ;  juntai- 
;íVOs  a  nós ,  porque  o  nosso  Anjo  vai  além  das 
serras  consolar  os  povos  ,  que  gemem  suplan- 
tados pelo  Despotismo  de  Régulos  faccinorozos, 
;appárece  proclanaando  os  direitos  dos  pòvosi, 
.6  promettenéoJhes  sustentar  a  Liberdade  ci- 
vil sem  restricções  :  juntai-vos  á  nós  para  tra- 
balharmos de  mão  conimum  no  edifício  deste 
Reino  ,  que  pelo  trabalho  da  nossa  industria 
deve  ser  elevado  ao  niv^i  das  primeiras  Poten* 
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cias  do  Universo  ;  só  assim  «eremos  todos  11* 
três,  e  ficaremos  izentos  de  novas  traições.  1=:; 
Príncipe  Incomparável ,  Augtisío  Primogé- 
nito d©  Brasil  pela  hoaradora  a  dopçâo  do  amor 
mais  dicidido  em  nome  dos  habitantes^  da  Ba- 
hia ,  em  nosso  mesmo  nome  nos  agradecemos 
os  testemunhos  de  sensibilidade  oíFerecidos  pe- 
la Prezenea  de  V.  A.  R.  ,  e  da  Augusta  ,  c 
Immortal  Filha  dos  Cezares  á  memoria  das 
victimas  ,  que  este  Tumulo  nos  recorda.  No 
horror  dos  execrandos  attentados  que  a  Bahia 
experimentou,  nósi  temos  hum  motivo^  que  dis- 
pertará  eternamente  uossa  gratidão ,  porque 
conhecemos  que  a  heróica  Pessoa  de  V.  A.  R, 
foi  o  grande,  o  único  escudo  que  livrou  esta 
Cidade  d'  huma  sorte  igual.  Nada  temeremos  pa- 
ra o  futuro  porque  possuímos  V.  A.  R. ,  e  ago- 
ra por  motivos  tão  fortes,  que  nem  V.  A.  R, 
pode  sahir  dos  nossos  braços,  nem  estes  pode- 
rão afroxar  para  nio  perderem  huma  posse  tão 
lizonjeira.  Não ,  Senhor ,  quando  assim  falía- 
mos, não  he  o  orgulho  que  nos  inspira  estas 
expressões,  nós  conhecemos  a  energia  de  V. 
A.  R. ,  e  as  vistas  dos  nossos  corações  desco- 
brem em  roda  de  V.  A.  R.  as  inconquistaveis 
bandeiras  da  nessa  fiel  Amiga  ,  a  Gram  Ber- 
tanha,  da  França,  da  Alemanha,  da  Rússia, 
de  todas  as  outras  Potencias  incapazes  de  se 
macularem  á  nosso  respeito  com  a  nódoa  da 
traição  :  vemos  os  nossos  Irmãos  do  Norte  da 
America  ,  os  bravos  da  Proviucia  Cisplatina 
juntando  os  seus  escudos  com  os  noàáos  para 
cimentarmos   o  Throuo ,   que   nos  promette  li* 
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berdade    Civil,    e   gloria  permanente.  Nunca, 
Senhor ,  nunca  a  vontade  dos  Príncipes  se  unio 
tanto   cora  a   vontade  de   Deos  como  nesse  ditt 
sempre   memorando  ,    em   que   V.    A.  R.   disse 
aos  nossos  Reprezentantes  =;,como  he  para  bem 
de  todos ,  e  felicidade  geral  da  Nação  dizei  ao 
povo  que  fico  =  o   Brasil  ou vio  estas  palavras , 
e  tocando    no   diadema  ,    que  cinge   sua   frente 
achou  outra  segurança,  que  até  ali  nío  tinha, 
e  disse  com   ufania  =:  quem  ,    quem    me  hade 
roubar  esta  insígnia  ;  os  meus  iiiimigos  não  me 
conhecem,,  mas  elles  serão  constrangidos   a  me 
respeitarem  ;     desde   então    o    Brasil    estendeu, 
as  viiStas  sobre  os  Imperios^^  da  Europa,  e  en- 
tre elles  começou   a  escolhei*  o  modello  de  sua 
futura  grandeza.  Chegou  a  época ,  Real  Senhor , 
ella  estava  marcada  nos.  Decretos  da  Providen- 
cia, he  precizo  obdecec,  eV.  A,.  R,   he   o  pri- 
meiro que  deve  dai^  o  exemplo.   >íòs  assim  es- 
peramos ,    e    a  nossa   esperança   fundada    nas 
mizericordias    àaquelle    que     nos    abençoa  ,    e 
garantida  pek  Augusta  Palavra  de  V*  A.    B;. 
nunca,  nunca  será  desmentida. 
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Dirigida  tio  R.^^^.  Padre  Mestre  Fr.  Francis* 
CO  de  S.  Paio  ,  Pregador  Régio ,  assignada  pe- 
ia- Deputação  nomeada  pelos  Cidadãos  da  Ci- 
dade da  Bahia  ,  residentes  nesta  Corte  ,  pela 
^ual  foi  convidado  a  rexitar  a  prezentô  Ora^^ 
ção  Fúnebre. 

R.^^  Sn  Padre  Mestre  Fr.  Francisco  de  S.  Pa?o. 


JLf  Ezejando  nos  honrar  as  Cinzas,  t  suf-- 
fragar  as  Almas  de  nossos  Irmãos ,  gne  infeliz^ 
wéite  perecerão  na  horrível  eatastrvpke  avconte- 
cida  na  Cidade  da  Bahia ,  nossa  Pátria  no  dia 
19  de  Fevereiro  passado,  temos  destinado  dedi^ 
ear-lhes  humas  Ea:equias  no  Templo  de  S,  Fran^ 
cisco  de  Paulu  em  tedemunho  de  nossa  pungen^^ 
te  magoa:  e  para  que  este  Acto  religioso  seja 
celebrado  com  a  possível  pompa ,  nos  dirigimt)s 
a  V.  Senhoria ,  rogando-lhe  que  se  queira  en- 
carregar de  nessa  sccasião  recitar  luima  FunC" 
ire  Oração  ,  em  que  expressando  em  tívo 
çiiadro  nosso  justo  pezar  por  tão  lamentável  sue- 
cesso  f  resplandeça  ao  vãesmo  tempo  sua  natural 
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eloquência ,  seus  talentos  e  sabedoria ,  e  &  lotiva* 
vel  Patriotismo  ,  que  V,  Senhoria  tão  ãignameri'* 
te  tem  sempre  desempenhado.  Esperamos  mere^ 
cer-lhe  este  distincto  obsequio  ,  &o  qual  corres^- 
pondera  nosso  eterno  agradecimento.  Deos  Guar- 
de a  V.  Senhoria  miútos  annos.  Ria  de  Janei* 
ro  2  de  Maio  de  1823. 

:.   .  De  K  Senhoria. 

Amigos  y  e  veneradares  obrigadissimos^ 

Antónia  Luiz  Pereira  da  Cuuha. 
Clemente^  Ferreira  Finança. 
José  Tavares  França. 
José  Joaquim  Carneiro  de  Campos. 
^••'•.' '    Manoel  da  Silva  Freire. 

Francisco  Manoel  da  Cunha. 
Manoei^Carneiro   de  Campos. 
Ignaciú  Alvares  Pinto  de  Almeida^ 
Marcelino  Antónia  de  Souza. 
Dofiungos  Alves  Branco  Moniz  Barreto^ 
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